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tratamento dedicado aos filhos. De acordo com a autora, “o novo ideal doméstico assistiu ao 

patriarcalismo familiar ser destruído à custa do patriarcado do Estado” (Neves, 2008, p. 47).

–

“Ambos, amor plenamente se

novas uniões com pessoas antes desconhecidas” (Freud, [1930]/2011, p. 48). 



201), “antes do assassinato do pai da horda não havia tradição, mas repetição. [...] 

”. O ato fundante da 

– – –

“na educação precoce, na repressão dos instintos 

e na aquisição da língua, legitimamente chamada materna”

, “é por tal necessidade que se julgam as

”. Ou seja, a



patologização que subsiste por trás de uma leitura supostamente “neutra” da subjetividade, 



‘próprio’

As famílias de hoje estariam se deparando com mais “riscos” diante da tarefa impossível 

–



“uma fugacidade no ancoramento identificatório edipiano, cuja função seria de 

se do narcisismo primário” (



devem corresponder fielmente aos padrões da “boa forma” elencados pelos especialistas da 

que prometem potencializar seu “desempenho” em todas as áreas. 

luto, fica impossibilitado “o acontecimento da educação como transmissão da Lei e de marcas 

laço social” (Buechler; Kamers, 2020, p. 131). 

relação humana possa ser revestida de familiaridade, ao invés de ser “diferença 

recebe o estatuto de distúrbio, falha no real do corpo” (Buechler; Kamers, 2020, p. 131

uma família conta para operar, “o impossível estrutural, os modos que sua época 

incorporar as funções parentais) esse impossível” (Teperman, 2024, p. 95). A partir disso, a 

a pesquisadora, diante do impossível da educação, ou seja, do fato de que “na criação das 

esto que insiste” (Teperman, 2024, p. 94), esses 



Teperman, 2024, p. 96), “a astúcia dos 

corpo e seu entorno”; a autora acrescenta que uma das roupagens assumid

subjetiva, pois “somente um sujeito pode compreender um sentido; inversamente todo 

ito” (Lacan, [1948]/1998, p. 105).  



Birman (2006, p. 371), “a questão crucial para Lacan é como a agressividade seria o correlato 

que a agressividade se institua ao mesmo tempo”. D

n, [1948]/1998). A criança “antecipa no plano mental a 

da motricidade voluntária” (Lacan, [1948]/1998, p. 115). 

se de um processo alienante que evidencia “a fragilidade imanente da imagem corporal” 

(Birman, 2006, p. 372). É nesse sentido que Lacan ([1948]/1998, p. 116) aponta que “já desde 

se afigura marcado por essa relatividade agressiva”. 

Portanto, na perspectiva lacaniana, a agressividade aparece “como forma primordial de 

defesa, contra o possível retorno da fragmentação corpórea” (Birman, 2006, p. 372). Lacan 

agressividade. Como explica Birman (2006, p. 374), “seria pela mediação da linguagem que o 

sujeito poderia encontrar uma forma de ‘normalização’ simbólica, pela qual o registro temporal 



narcísica do eu”.

“quando se trata da agressividade na criança, não podemos pensá

do laço com seus pais ou outros significativos”

esse ideal, “a agressividade se manifesta justamente nos momentos em que a criança fere 

” (

estar. Nas palavras da autora, “é tarefa do adulto interditar e organizar a agressividade da 

” (Kamers, 2018, p. 96).

a “discórdia primordial” (Fonseca, 2022, p. 208). A autora observa que os restos pulsionais não



“as consequências do desejo que se exprime no ódio, na destrutividade, 

na paixão” (Fonseca, 2022, p. 214).

ser capaz de detectar minuciosamente os “perigos” presentes na loucura, como uma forma de 

“se justificar como poder e ciência da higiene pública e da proteção social” (

“comportamento agressivo” passa a ser destacado pela psiquiatria como um signo de risco 

disso, os autores afirmam que “a ‘criança agressiva’ tal como apresentada 

criança indócil, uma criança não normalizada e que resiste, portanto, à normalização” (Fonseca; 

mentais, Fonseca e Martins (2023, p. 16) afirmam que “a identificação da presença ou da 

ausência da ‘agressividade’ e a forma pela qual essa constatação é incluída num determinado 

na especificidade de seu desejo”. Por outro lado, as modalidades de res

considerados indóceis, de modo que elas respondem por um “a mais” que continuamente sobra 

ores se perguntam se “não seria 



linguagem, caracterizaria o sujeito do inconsciente como avesso a toda normalidade” (Fonseca; 



la no lugar de objeto do saber do outro, “prisioneira do fantasma parental” (Kamers, 

“desatenção, oposição e hiperatividade 

integridade psíquica frente ao fantasma parental”.



qualquer preço. Ela conclui que “a agressividade é aquilo que faz resistir à vigília, na tentativa 

” (Fonseca, 2022, p. 219)

desenvolvimento, pois, segundo ela, as crianças nessa instituição se “esquecem” rapidamente 

uma criança que se encaixa dentro desse grupo “homogêneo” de cri

supostamente mais bem “compreendida”, essa mãe deixa de reconhecer a agressividade da filha 





agressividade enquanto um comportamento “desadaptado”, pois, com a psicanálise, sabemos 

“perfeitos”. Entendemos que esse trabalho auxilia a pensar as famílias como foco de 

mestre do gozo da família atual: desdobramentos da “pesquisa de indicadores clínicos de risco 
para o desenvolvimento infantil”. 
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